
Natural pode ser rótulo perigoso
Tomar chá e medicamentos às vezes faz mal Observatório vai revelar as interações proibidas
Que mal poderá fazer um chá
de camomila ou um creme à ba

se de aloé vera São produtos na
turais e à partida bons para a
saúde mas a verdade é que po
dem revelar se verdadeiros ve

nenos para quem os usa O efei
to só depende do tipo de medica
mentos que se está a tomar
As misturas perigosas ver cai
xa têm estado confinadas ao co
nhecimento dos profissionais de
saúde mas a partir do final da
próxima semana vão ser ensina
das à população Portugal será o
primeiro país a ter um Observa

tório de Interações Plantas Me
dicamentos OIPM na Faculda
de de Farmácia de Coimbra

Este projeto é único porque
vai buscar os casos de interação
à sociedade faz o estudo cientí
fico e devolve o conhecimento à

população aos profissionais de
saúde explica a coordenado
ra Maria da Graça Campos A
informação será divulgada atra
vés de revistas científicas da co
municação social incluindo o
Expresso em folhetos distri
buídos nas unidades de saúde e

ainda pela Internet O site vai

estar operacional no final da
próxima semana já com alguns
casos de interações
A investigação —acargo de20
especialistas de áreas como me
dicina farmácia ou direito —vai
ser desenvolvida nos próximos
dois anos e será segmentada por
grupos As primeiras lições so
bre misturas tóxicas serão divul

gadas entre julho e agosto e são
direcionadas às pessoas entre os
20 e os 35 anos saudáveis que
praticam desporto e tomam su
plementos por exemplo para
emagrecer Seguir se ão os adul

tos com mais de 46 anos os jo
vens entre os 12 e os 25 e a popu
lação entre os 26 e os 45 anos
Os doentes oncológicos vão ter
uma atenção especial São
doentes que tomam tudo o que
lhes derem sobretudo produtos
naturais e aqueles que têm inte
rações mais problemáticas devi
do à quimioterapia explica a in
vestigadora Paia o efeito está
em curso um projeto paralelo
no IPO de Coimbra O Observa
tório terá ainda uma linha verde

para que todos possam contar o
seu caso ou esclarecer dúvidas

Qualquer iniciativa de infor
mação à população é importan
te porque permite fazer opções
conscientemente salienta a vi
ce presidente da Sociedade Por
tuguesa de Fitoquímica e Fitote
rapia Maria do Céu Costa E sa
lienta Um estudo da ASAE re

velou que 38 dos inquiridos
consumiam suplementos à base
de plantas

Consumo de plantas
medicinais é elevado

Mas são os produtos associados
à prática desportiva que mais es
tão a alarmar os médicos Exis

tem situações preocupantes em
termos de saúde pública com o
consumo de substâncias vendi

das nos ginásios como os ami
noácidos para aumentar a
massa muscular lembra o pre
sidente da Associação Nacional
dos Médicos de Saúde Pública
Mário Jorge dos Santos
Os especialistas salientam ain
da que é necessário que a popu
lação seja alertada para a neces
sidade de informar o médico

acerca de todos os produtos que
ingere incluindo chás A cam
panha de informação tem de en
volver também os profissionais
de saúde para que sejam sensi
bilizados para acompanhar e
aconselhar o doente salienta
Maria do Céu Costa

Em Portugal há um consumo
muito alargado de plantas medi
cinais basta ver a quantidade
de ervanárias que existem e que
têm à disposição produtos alta
mente potentes do ponto de vis
ta farmacológico vendidos sem
orientação critica o bastoná
rio da Ordem dos Farmacêuti

cos Maurício Barbosa E alerta
A palavra natural induz em er
ro e pode causar danos graves
qualquer produto natural ou
não interage com o nosso orga
nismo
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